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A egreja catholica é o primeiro inimigo que precisamos expur- 
gar de nosso caminho. Antes que a questão 8 ea questão poli- 
tica está a questão religiosa, que tudo obstrue. Jamais consegusre 
mos dar um passo para a frente si não começarmos por abater a 
egreja, corruptora, envene: a, assassina. —limILIO ZOLA, 
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a humanidade. Não temos que luctar sô contra o clericalismo mas 
contra todas as religiões reveladas, porque o que ha de novo nella 
não é bom e o que é bom não é novo-—FrANoISco CHOCA. 


Publica-se todas as semanas 


MAGNUS SONDAHL 


O HIEROPHANTE | SUN-. 











t 
a 2» i tros, ' 
é gam. Destraido um destes cen , 
) 0 Li vre P ensador (falta ao homem uma dus suas facul- ; 
SOVKO Orgam dos livres pensadores 0a dades; assim produz-so a aphemia 
! pela lesão do pó da 3º circumvyols- 
Redacção e administração ção frontal esquerda, a agraphia pela 


lesão do pé da 2.º frontal esquerda; ! 
RUA JIONSENHOR AINAGLETO, 1 a cegueira verbul pela lesão do lo- | 
8. PAULO-BRASIL brelo parietal superior com ou sem | 
= participação da dobra curva, ete, O ; 
ASSIGNA TURAS Ra ainla que hoje imper- | 
(PAGAMENTO ADIANTADO) feito, das localizações cerebrues, vem, 
Amo . . +. 5000] Trimestre. . . 1.900) destruir in totum a lenda de um ser 
* + 3000) Avulso. « . 100) habitando em nosso corpo, mormente 
depois que estudos conscienciosos vie- 
ram colocar o centro do pensamento 
mais ou menos no lobrelo frontal, Ca- 
da parte do cerebro tendo a sua acti- 
vidade propria, como o demonstram 
ns pesquizas no dominio da physiolo- 
gia, ou no campo da pathologia, a que 
servo um espirito, cuja manifestação 
depende de pontos relativamente di- 
minutos da casca cinzenta cerebral? 
Com muita razão diz E. Haeckela pag. 
21 do sua «Die Lebenswander»: «Jede 
bensondere Geitesarbeit ist bedingt 
durch die normale Beschafienheit des 
betreffonden Grehirntheils, eines Be- 
zirks des Phronema.» 

Si o espirito não animes, si não é 
o factor do raciocinio, o mais bello 
predicado intellectual do homem, tor- 
na-se um trambolho, uma coisa ipn- 
til, uma carga sem razão de ser e 
bôs unicamente para ser lançada ao 
mar. Se, ao contrario, as forças vital 
e pensante são propriedades do espi- 
rito, porque servem para demonstrar- 
lhe & existencia, este não so pode se- 
parar daquellas e então as minhas 
perguntas subsistem firmes, npezar de 
cenferrujadas», pois uão são mesmo 
muito do paladar dos espiritas os 
phenomonos biologicos, desafiando- 
lhes 8 explicação. 

Tanto o espirito tem como proprie- 
dade a força vital que Victor Vieira, 
no seu poema didsotico Alpha e Ome 
ga diz a pag. 34 vv. 17 e 18: 

«Mas chega um tempo, emfim, em que 

impellido 
Pela necessidade de apnrar-se, 
Buscando ser melhor constituido, 
Vae na materia de ontro mocular-se 
E nella actua, e excita-lhe a vontade 
De fecundar o femenino ventre 


Da materia em que encontra affoida - 
dade 


Na animação de cujo féto entre.» 


E' um espirita orthodoxo quem 
o diz e nos dá perfeitamente a en- 
tender que o espirito actua sobre o 
homem e fal-o fecundar a mulher, 
raduzindo os versos a idéa de que 
o espirito vae na celinla masculina 
para animar o féto, 

O primeiro vicio na religião do 
Rivail foi embeber-se da theoria dos 
flaidos existente naquelles tempos. A 
sciencia evolain e nenhum sabio mo- 
derno mais se lhe refere. 

Parece-me sor coisa assentada no 
espiritiano que todo ser vivo tem 
espirito. Ura nos protozosrios, ou para 
foliar a linguag-m haeckelians, no 
reino dos Protistas, não ha fecunda- 
cão; as plastides proliferam dividin- 
do-se directa ou indirectamente, uma 
celiula parte-se em duas, estas em 
quatro, assim por diante. 

Diga-me então s, s., como ee com- 
porta o espirito destas cellulas? Divi- 
de-so em dois! Ou persiste o espirito 
em uma dellas, em quanto ontro 
aguarda o momento azado para apo- 
derar-se da metade cellular? Mesmo 
nos metagoarios, em animaes superio- 
res, poliplastidarios, taes como alguns 
Echinodermes, notam-se factos extra- 
ordinarios. Le Dantec, no seu livro 
«Les limites da connaissablo», a pag. 
208 dig : 

«Tout le mende & eté stupefait quan 
Loeb a annoncôê qu'aune immersion 
convénable dens une solution saline 
appropriée permettait, sans le seconrs 
du spermazoide, le dévelappement des 
ovules femelles de quelques Echino- 
































firma a observação dos factos geologicos mostrando que tudo é evo- 
lução, mas mostrando tambem como se faz a Evolução em cada caso. 

Emancipado de Augusto Comte, não obstante ser um dos maiores 
admiradores do seu genial talento, fundou com o autor destas linhas, 
e mais alguns amigos, a «União Sociocratica», cujo programma con-. 
sistia em que todos os seus membros trabalhassem livre e indepen- 
temente, mas como irmãos e solidarios, pela reconstrucção social, pe- 
lo regimen de Paz e Trabalho. TA 

Ô problema que nos propunhamos resolver era o da Injustiça so- 
cial, representado agóra concretamente na questão operaria, e que Au- 
gusto Comte enunciou da seguinte forma: —a incorporação do prole- 
tariado na sociedade moderna. 

Mas a descoberta da —Lei Universal—e o consequente — Methodo 
Racional —deram outro rumo e maior movimento à nossa empreza 
generosa, que progride esotericamente de uma maneira vertiginosa. 

Magnus Sondahl, esse genio que teve a ventura de descobrir a 
«Lei Universal» e de deduzir della a verdadeira Logica, é o hiero- 
phante e areopagita da «União Sociocratica ou Libertaria» que actual- 
mente honra as columnas do «Livre Pensador» com o nome de 
+ SUN... 










































































A importancia das assiguaturas póde ser en 
virada p lo correio, em vale postal ou carta res 
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Annunciam-se todas as publicações de que 
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| mogestoso de doce AM-ÚN que em 
tudo se reléva... ainda assim as for- 
ças se exhanriam, e En, a cada 
passo desmaiando, sentava-me obri- 
gado, porque os membros lassos e 
sem vigôr me não sustinham !... 

Penar indescriptivel !... e, em ver- 
dade, Angustia tal, nunca ninguem 
sentira ! 

BSubir!... subir!—alonginquar-me sem- 
pre do morticinio horrivel... —d'essa 
influencia, que mata e entorpecel.,.— 
do Passado, e do Presente ignobil, 
degradantel... 

Fugir!... fugir!—d'esse lethal ambien- 
te, óra mistér!-e em marcha para a 
Vida! 

«Doce Esperançga!... Ob! meu Por- 
vir radiante !...>—Era asim que, em 
mim mesmo, En repetia! 

E á medida que a Alma se infiltra- 
va d'esso Sentir de um grato Idéal 
futuro, todo o men Ser se reanimava 
aos poucos, dando-me alento a con- 
tinuar a Rota. 

Deparo, então, com um ontro Ser 
humano... Como En, se ia arrastando 
encosta acima! 

Exanime sentado sobre a alfombra... 
entre as mimosas miios, o rosto oo 
culto, —na mais tremenda Angustias, 
solnçaval... 

Phenomeno estupendo!.. O meu 
cansaço, a minha Dôr, de subito se 
escoáram, ao contemplar a Dor de 
um Ente extranhol... 

Que se passára em mim? |... —Aoção 
do Affeoto'—Amôr que me transfórma 
e tranefigural... Dôce impressão, de 
um outro Ser que SENTE, a des- 
pertar-me a terna SIMPATHIA!... 

Sentindo o meu andar, a meiga 
STELLA, os lindos olhos volve, 
docemente! À ambos voltam forças, 
porque, agóra, Amôr, na Vida e no 
Porvir sorria!... 

E nos reconhecemos!...—Porque as 
Almas, no doce encontro, a Sympa- 
thia unira! E, n'om primeiro Beijo, 
se fundiram os nossos Corações, eter- 
namentel!,.. 

As emoções do Intimo, ineffaveis, 
vibravam, nos olhares escintillantes, 
n'uma expressão divina que deslum- 
bral... 

E, nos olhando, vimos, jnbilosos, 
que, a ambos, novo Idéal transfiga- 
rára! Tambem, para o Sentido requin- 
tado, vimos transfigurar-se a Natureza! 

Sentimos que Tudo nos amava 
com o mesmo Amôr que nos ania 
agóra !... 

Cambiante Luz e sombra, nós pin- 
tava mysterio idéal de nossas Almas 
puras... 

As flôres segrodavam sens carinhos... 
Ao Sól e á Terra os Passaros sau- 
davam... 

Todo gne habita o Ar, o Sólo, e 
as Aguas, em extasis, escuta, de Var- 
Uns, a fala, que, do CGrande-Aroano, 
envia... 

Todo o Universo amava, 6 &s proprias 
pedras... falando-nos o Kosmos, exta- 
siado no mesmo Amôr que nos arre- 
batava... 


O Livas Pensapor é orgam dos anti-clericaes 
e, particularmente, dos livres-pensadores; suas 
columnas estarão sempre francas a todos os ami 
gos da Verdade, desde que assumam pela assi- 
gnatura a responsabilidade das opiniões que 
emittisem. 


Um Sonho 


E.º Canto do poema inédito 
«Assim falon SIN-UR!» 
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Senhor do inextricavel Jabyrintho das doutrinas philosophicas, 
assimilando-as e profundamente meditando sobre ellas, houve um ho- 
mem bastante grande para amalgamal-as e extrair-lhes a essencia ou 
a—SUPREMA: LEI UNIVERSAL, —donde emana a unica sciencia 
universal, que se destina a proscrever o destino mysterioso da Im- 
mensidade, e fixar, soberano e inflexivel, o principio universal de to- 
dos os acontecimentos do Cosmos. 

Esse homem, que ha-de passar à posteridade como uma fulgu- 
rante estrella, redobrando de brilho no punhado dos benemeritos bem- 
feitores da Humanidade, chama-se Magnus Sondahl e nasceu em 
Vapuadjórd, Sunnudal, na Islandia, a 16 de setembro de 1865. Sur- 
gindo num meio favoravel a toda emancipação, teve por avô mater- 
no o sabio dr. Magnus, filho de um naturalista e philosopho, notavel 
medico da Islandia, onde fundou um systema de medicina natural, ou 
Naturopathia, a qual consistia em fazer em cada caso um confronto 
do corpo humano com o grande corpo da Terra, resolvendo o pro- 
blema therapeutico pelas analogias encontradas: o mar correspondia 
ao coração: as arterias e as veias ás correntes e rios, e assim por 
deante. 

Sua Mãe, Godrina Háldora, educada pelo proprio pae e emanci- 
pada de toda especie de superstição aos 18 annos de edade, viveu na 
abundancia e no conforto, até que seu pae se viu privado da grande 
fortuna que gastou custeando um hospital gratuito e soccorrendo aos 
necessitados. Foi então que casou-se com Arni Sondahl, filho de abas- 
tado estancieiro, antigo estudante de Copenhague e mais tarde official 
mecanico. 

Arni Sondahl, tendo gosto pelas viagens e aventuras, procurou 
as plagas brasileiras incumbido pelos seus patrícios da Islandia de 
informar sobre a conveniencia de dirigir-se para o Brasil uma corren- 
te de emigração islandeza, estabelecendo-se definitivamente, com sua 
mulher e o filho, no Estado do Paraná, onde possuiram alguns bens 
de fortuna. 

Como é costume na Islandia, onde nunca houve escolas publicas 
nem analphabetos, Godrina fez-se mestra do filho, dando-lhe o pre- 
paro fundamental para a vida pratica. Habituou-o desde cedo a obser- 
var e reflectir e ensinou-lhe a mathematica clementar, noções de as- 
tronomia, de physica, de chimica, historia natural e um pouco de 
phrenologia. 

Acostumou-o tambem :s observações geographicas e fazia preva- 
lecer na sua educação a leitura dos grandes poétas e as tradições 
historicas dos nossos antepassados. Essa instrucção elementar, junta 
ao conhecimento de nove linguas extrangeiras, habituou-o a por si 
mesmo enriquecer-se de outros conhecimentos que lhe despertaram o 
desejo de melhorar a sorte da Humanidade, fazendo pesquizas sobre 
o problema da Felicidade Social. 

Desejoso de ganhar a independencia, Magnus Sondahl separou-se 
dus paes para frequentar collegios e academias, julgando que sem 
uma formatura nunca seria um homem rico, superior e sabio. 

Compenetrado de que nesses estabelecimentos só se corrompe a 
intelligencia e O sentimento, absorveu-se então com a questão social, 
e aos 20 annos de edade, na cidade de Cataguazes, Minas, imaginou 
a reforma universal, que intitulou provisoriamente de Néo-Catholicis- 
mo, devido à sua grande preoccupação religiosa. 

Seu plano baseava-se abstractamente no sentimento positivo do 
culto natural e humano, e na substituição da fê scientifica à fê theo- 
logica; emfim na substituição do detestavel regimen guerreiro pelo regimen 
industrial e pacifico. Concretamente elle tinha imaginado o culto dos Ante- 
passados e da Humanidade em seu conjuncto, construindo logo subjecti- 
vamente as imagens ou estatuas correspondentes aos maiores homens, 
recolhidas no interior de um Pantheon collocado no centro do Brasil, 
onde se fossem fundir e confratenizar para sempre todas as crenças 
e religiões da Terra. 

Sôómente tres annos depois teve elle conhecimento das thcorias 
positivistas de Augusto Comte e da sua pretensa religião universal. 
Sentindo-se ainda mal preparado e sem à erudição da pragmatica, 
suppoz que os seus sonhos e desejos tivessem sido difinitivamente rca- 
lizados com a maxima competencia pelo grande Comte e, retirando- 
se para a Capital Federal, submetteu-se, como um filho e uma crean- 
ça, aos preceitos daquella seita, abandonando-se descuidado á intole- 
rancia dos Comtistas. 

Circumstancias intimas, porém, levaram-no a exonerar-se do 
Apostolado Positivista, do qual fez parte por mais de cinco annos, : 
retomando então o fio interrompido da sua evolução natural e espon-| E, embóra á sombra de arvores 
tanea. frondosas, entre os perínmes suaves 

Nova luz rojou em seu cerebro; respirou como um homem livrejde mil fiôres, ouvindo o chilrear 
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Uma Visão me surprehendêra, em 
sonho |... Sonho que é hoje a doce 
Realidade! 

Achei-me jnneto a altissimo rochedo 
em cujo cimo um velho templo havia. 
Um templo de christãos. 

Era de um lado a pique, esse alto 
Morro. Mas, do ontro, dava ecesso, 
erga estrada, que, na lombada ingre- 
me ascendia, em curvas de vae-vem. 

O inigio d'essa estrada éra vedado, 
por pedras em montões, e por trin- 
cheiras, 

Mas, toda a Humanidado ia affluin- 
do para esso ponto da trincheira hor- 
renda, em frento so qual a estrada 
serpenteava. E, n'esse ponto, o Pabli- 
co apinhado, passagem disputava, em 
fóra Incta | 

E d'essa milennar carnificina, de 
eangne e pús, um rio, se formára, 
que ia rolando pela encosta a baixo 
rabros destroços de Entes trucidados. 

Mas, do outro lado, onde éra a 
rocha a pique, uma ontra scena á 
vista me feria. 

— Eram Pessôas, em loucura extranha 
por cabos e correntes a guindar-so 
para attingir ao cume do rochedo. 
Mas, de uma certa altura despencan- 
do vinham-se espedaçar na dura 
quéda. 

A curtos intervallos, do alto cume 
se varejava ao ar um ente humano. 
Giyrando pelo espaço, em torvelinhos, 
vinha esmagar-so á fralda da mon- 
tanhal... 

Esse Desejo da Subida, extranho, 
ardia em mim tambem e a mente in- 
fiammal... E do ontro lado, a estrada 
alvinitente, sos olhos me sorria, fas- 
cinandol 

Crescia esso Desejo, e do Desejo 
nascia a Fó e Verdade, e a Espe- 
rançal 

Esso Sentir, do sólo me abrindo, 
me fez pairar no ar, como um Phsn- 
tasma!.. transpuz então a tótrica bar. 
reira co'os pés, quasi tocando aos 
infelizes, vencidos, c cadaveres; e as 
pedras, ensanguentadas, lobregas, im- 
mundasl... 

E, n'om momento, a Angustia mo 
domina, e Horrôr cerra-me os olhosl.. 
só os abrindo, quando senti, meus 
pés, tocar na Estrada! 

Extranho Bem sentil... mas, isola- 
do, inteiramente Sól... na Solitude 
sentia-me esvahir) 

Pesava-me o andar!... Meu passo 
incerto difficil era já! —Eram lembran- 
gas da Miseria humana, que, para 
traz, deixeil... —Era o Passado, 6 o 
Presento humano, que, embora já 
vencidos, me pesavam, no resentido 
cerebro, qual chambo!.., 


Im deleza do Monismo 


| 
| 


des Menscheu ist aber die erste 
Vorbedingun die  Kenntnis 
seiner Entnikelungsgeschichte. 


HarckKrL. 
(Continuação) 
Se men «arsenal» de parguntas é 
«enferrnjado», & sua resposta, q pre- 
tenciosa e desconnexa explicação de 
8. 8. são castradas, nada sigoificam e 
nada demonstram como vou provar. 
Certamente s. s. não admitte o dog- 
ma da Trindade catholica. Porque? 
Porque jámais os padres consegui- 
ram demonstrar a sua existencia por 
um facto sequer, ou pelo menos um 
raciocinio plansivel e consentaneo á 
| razão. O sem trecho e a transcripção 
abaixo de Allan-Kardec são meras 
palavras, não são factos. E tanto eu 
as julgo incapazes de demonstração 
que ajuntava mais ou menos em men 
artigo eanterior—sem amontondo de 
palavras espiritas, que nada prova. 
Quando muito s. s. poderia ter res- 
pondido: nós espiritas acreditamos 
| que o facto se passa por esta fórms. 
| Então a questão seria de crença, 
) contra s qual não ha argumentos, nem 
! raciocinios, é o Credo quia absur. 
dum est, 
<A ligação começa na concepção, 
mas só é completa no momento de 
dar á lnz». Rivail commette um erro 
deploravel e v. &. o acompanha, con- 
fundindo grosseiramente concepção com 
fecundação, quando aquelle significa, 
a acção de dar a lnz e este a acção 
de fecandar. 

Além disso, desaão a a. es a de- 
monstrar-me que o espirito liga-se 
por um laço flaidico ao embryão. Es- 
ta questão de embryogenia devo ser 
completamente elucidada e expressa- 
mente o desafio á prova. 

8. a. diz e eu aceito que o espirito 
não é força vital. Por uma corelação 
de idéas, que me seria facil estabole- 
cer, baseando-me na peychologia com- 
parada, mas que daria grandes pro- 
porções ao presente artigo, tambem 
o espirito não é a força pensante; e 
as physiologias e pathologias cere- 
braes o provam. Destituido o espirito 
do seu aftributo, que as diffsrentes 
theorias animistas lhe dão, principal- 
mente o dom da consciencia, pergunto 


o que lhe rosta, que serventia tem o 
espirito? Os centros cerebraes o ne- 


dermes.» 





Dr. Cesar Velloso, 





e desvendou novos ideaes, reconhecendo a possibilidade de uma unica ! d'aves alácres, e o trillar de insectos 


Synthese Universal condensada em uma unica Lei Suprema, que con- 


pintorescos; embriagado do Hymno 


Os nossos Corpos diaphanos e cla- 
ros, sentiam, um do outro, suavemen- 
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te, intimo palpitar de Amôr e Vida!.. | preoccupar com as coisas mundanas, 
O idénl Sentir do Karma revelado, | presidindo em tribunal arbitral em 
—«além do Bem e do Mal», nos edn-ique o Brazil é parte. 


duzira! à 


Vibravam nossos Corpos, ternamen-| vosso favor emquanto o Brazil fôr 
to, ouvindo os citharineos plangidos | clerical, 


que Am-Un envia, acariciando & 


Búto! ções, e o Imperio Republicano do 
Eis o que então, de Am-Un, Nós| Brazil o do Sr. Arcoverde lhes abre 
os braços. Os irmãos Maristas ti- 


encontramos: 
-—-cAndrogyno snblime!... de minha 


Alma, Corpo binario e úno quo sejrimo defensor. — E os defendeu 
intégra!... Am-Un. o Eterno Amôr, em | cabalmente: como argumentos — o 
Búto—a Vida,—-hyimno de Amôr e|insulto. 


Gratidão vos manda... 

«Antes de mim não foi consa crea- 
da!.. Fui, sou, sorci!..—existo cter- 
namente! 


«Eu não conheço Tempol.. e, re” nemerencia do novo cardeal. 


nascendo, sob fórmas mil, embóra, | 
Eu não me altéro! c o mesmo Ser, 
sou sempre! No Universo, Fecunda-; 
dor e Creador eterno! 

Meu Corpo én immensidão, é o vas- | 
to Kósmos! sem mim nada se faz, na- 
dá se crial 

«Eu sou o Encantador: — fecundo a 
Búto. Faço sahir, de Neith, cambian- 
tes Fórmasl... 

«Eu sonho, sem Sentirl... E só des- 
perto, para o Viver de Amôr, no Ser 
amantel 

«Deixar-me, pois, gosar, nos vossos 
Seios!... Dai-me nm Abrigo idénl, em 
vossas Almas! 

«Androgyno de Amor... vos agrade- | 
col. —Déstes Gnarida a AM-UN que 
vos alégral> 

Assim falava AM-UN, do Grande- 
Arcanol... e o Karma encantador nos 
fascinaval... 

E, nºessa embriagnez de nossas Al- 
mas, sem a noção de tempo, e de 
snrpreza, achamº-nos no cume da 
Montanhal... 

Outra surpreza alli nos aguardava. 
Que o velho templo dos = 





chorosos, não mais, no alto Monte 
se apresenta. . 
—Um templo existe alli; — Palacio 
mmecso... Erguia-se um Altar na vas- 
ta nave... Sentado estava um Homem 
sobre um Throno...—Homem do Luz, 
—que n'esse thcôr nos FALA: | 


+ SUN.'. 
O Hierophante 











Consummatum est 


aee 


D. Arcoverde é cardeal: estão 
premiados os seus esforços. 


Para isso queimou o Brazil o ul- 
timo cartucho e certo a nenhum ou- 
tro paiz caberia tão insigne presen- 
te. 

E' D. Arcoverde, aloria nacional, 
conde romano, doutor em theologia, is- 
to é, em asneiras, pastor de almas e 
muitas outras coisas. 

Os outros paizes não possuem 
talvez egual reliquia 

Se o possuem jamais deu esse 
arcebispo, como o nosso, inconcus- 
sas provas de submissão á Santa 
Sé, nenhum como D. Arcoverde tra- 
balhou pela santa causa. 

O Brazil, por intermedio de seu 
oraculo, innumeras demoustrações 
deu de seu amor a Roma. 

«.« <« Fala-se com orgulho da re- 
ligião da maioria dos brazileiros; 
os governos da União e dos Esta- 
dos manifestam publicamente suas 
sympathias pelos representantes de 
uma Egreja e forças de policia 
dão guarda de honra nas procis- 
sões religiosas...» 

Assim fallou o dr. Joaquim Mur- 
tinho que não é qualquer acamellado 
burguez atrellido a um carro de lixo. 

As provas dessa asserção existem 
por ahi aos milhares. Leão XIII 
teve exequias officiaes; uma divi- 
são de exercito — armas em funeral 
— prestou-lhe as honras funebres. 

Minas Geraes recebe o anuncio com 
guarda de honra: nas repartições 
publicas encontram-se crucifixos. 

Gratos a tanto «mor á religião, 
vae, diz-se, O santo padre presen- 
teala com um arcebispo e mais 
dois bispados. 

S. Paulo não fica atraz: é muito 
natural encontrarem-se santos nas 
secretarias do estado; o governo 
auxilia a construcção de cathedraes. 

Tambem elle vae ter o seu pre- 
mio: um arcebispado ou outro bis- 
pado. 

Escolherá por certo, o arcebispo, 
é mais honroso e mais bonito, 

Depois esse arcebispo poderá ser 
cardeal e S. Paulo passará a ser 
o estado mais progressista da 
União. 

De Santa Catharina não é menor 
a dedicação pela santa religião. 

O ensino da mocidade foi entre- 
gue aos impollutos e emeritos edu- 
cadores: os jesuitas. O premio será 
um bispado. 

O delegado do papa o sr. Tonti 
abandona o seu latim e vem se 


































































































































= Claro que a sua justiça estará a 


A Europa expulsa as congrega- 


veram em D, Arcoverde um  acer- 


As avenidas levam agua benta do 
sr. Arcoverde no principio e no fim 
dos trabalhos. 

Eis ahi alguns dos titulos de De- 


Como se vê, nada, absolutamente 
nada, justifica o engrossamento que 
se tem feito em torno do seu no- 
me. 

Ser conde romano, só indica que o 
individuo portardor de tal titulo, 
unicameute trabalhou para implan- 
tar o clericalismo. 

Mas... não importa. O sr. Ar- 
coverde continuará a ser gloria na- 
cional e assim irá progredindo o 
Imperio Republicano. 

Roma nos dará mais cardeaes, ar- 
cebispos, bispos e congregações ex- 
pulsas do estrangeiro. 

Para termo de todas as honrarias 
que Roma nos conceder, apparece- 
rá outro Innocencio III: decretará 
nova inquisição. 

O Brazil com tal pontifice chega- 
rá ao apogeu do progresso — D. 
Arcoverde será o novo Torquema- 
da. 

Cicero Carneiro. 








PRESENTE DE ANNO 


O nosso leal correligionario e 
amigo José Fernandes, cuja intran- 
sigencia de principios é tão mani- 
festar como exemplar, acaba de of- 
fertar, como presente de anno, a esta 
folha, as duas acções que havia ad- 
quirido sob ns. 104 e “05, 

Agradecemos sinceramente ao 
amigo e correligionario esta prova 
que affiança todo o seu intenso 
amor pelo «Livre Pensador». 

es 

Composta já a noticia acima, 
fomos agradavelmente surprehendi- 
dos com outra offerta de uma ac- 
ção, feita pelo esclarecido correli- 
gionario sr. José Antonio de Mattos, 
que em palavras repassadas de en 
thusiasmo e franqueza, nos faz essa 
valiosa doação. 

Com effusivo enternecimento a- 
gradecemos a gentil offerta, 


Para O LIVRE PENSADOR 


À INQUISIÇÃO NA ARGENTINA 


eo + 


Parece incrivel que nas republicas 
modernas, que «inda não tem um 
seculo de vida propria, — quando até 
a Russia anthocratica desce o sem 
knout perante n mnagestade dos povos 
e os homens que Intam por alcançar 
direitos, — quando estas nações tem o 
espirito imitativo dos engrandecimen- 
tos materiaos, emqnanto que ás gran- 
des conquistas do direito, ficam não 
estacionarias, mus retrógradas, titu- 
beando talvez em acceitar aquillo que 
constitúem idenes sacrosantos, buse 
des direitos inalicnnveis dos homens 
que enppõon que não só de pão se 
vive. 

Estamos amordaçados pelo estado 
de sitio, qre proclama a cada momen- 
to um governo cambaleante, que crê 
vêr em tudo revoluções, gréves, nnar- 
chia e conspiração, porque é or- 
fan na opinião e repudiado por todos, 

Enviperado com a força em que se 
apoia, tudo insnlta e tndo atropela e 
até as instituições mais dignas, mo- 
raes, inoflensivas, e tão intangives 
como respeitaveis, foram vexadas a 
uma espionagem inquisitoriul, depri- 
mente, abusiva e deshonrosa, pão pa- 
ra OS que & soffrem mas para os que 
a cxorcem, descendo do papel de po- 
lícias ao tristo e baixo ról dos es- 
birros; 

E' o que se passa actualmente en- 
tre nó: como passo a relatar. 

Um empregado da policia de pes- 
quizas desta capital, soliciton e obte- 
vo admissão de membro da Loja 
«Aatonomia», do Rito Nacional, Or. 
Argentino. Saibedor do facto o chefe 
do policia, coronel Rosendo Fraga, 
em vez de cumprir suas obrigações 
na qualidade de policia, chamou o 
empregado e depois de o admoestar 
por pertencer à essas sociedades sub- 
versivas, obrigou-o a optar entro ser 
empregado policial ou ser maçon. Is- 
to é simplesmente explorar a fome, 

O funcionario, diante da perspecti- 
va de ficar sem prego, opton por ser 
policia e so parecer assim ficou, 

Mas não foi assim. Sem duvida o 
chefe que tem excellentes aptidões 
para ser frade-inquisidor consultou 


um novo acto, com o qual certâmen- 
to aleançariam as grandes bençams da 
egreja catholica e seus corypheus. 

Novamente chamou o empregado 
e exigiu-lhe que concorres-se ás sessões 
maçonicas, escutasse bem tudo quanto 
porventura se fallasse e Ib'o comma- 
nicasse pessoalmente sem a omissão 
dama virgula. 

O empregado, não se sabe si por 
ignorancia on para ficar bem quisto 
com o chefe—embóra atraiçonsso o 
segredo de não divulgar tudo quanto 
alli se passa—onvia pronunciar um 
discurso anti-clerical, philosophico e 
de ensino á resp... ir'. Ramona Fer- 
roira, e tanto fez que sollicitou a co- 
pia, obtendo-a á custa de rogos, para 
n levar ao coronel-policia-inquisidor, 
que a guardou, talvez para n disentir 
em conclave, estranhando elle sobre- 
modo que os muçons não falassem em 
comer creauças crúas, assassinar gen- 
te, incendiar cidades, e conspirar con- 
tra as antoridades prostituidas (não 
constituidas); nada de petroleo, dy 
namite, nem anarchia; tudo fearidade, 
instrncção e ensino! 

Si não fosse tão ridicula a posição 
que conquiston o coronel Fraga, com 
o resultado da sua espionsgem, já 
pôr si mesmo estava castigado; mas 
não se podem perdoar estes abnsos e 
desmandos de mandões que se ampa- 
ram na impunidade do estado de si- 
tio para exercel-os; mas para fazel-cs 
publicos, » todos os ventos espargil-os 
para que sejam julgados pelo que são 
e o que valem. 

O estado de sitio suspende as ga- 
rantiss constitucionaes individanes, 
mas não dá direito algum para im- 
pôr na consciencia, nem no pensa- 
mento de ninguem. O subalterno que 
ucceita a imposição da traição, a 
delação e a espionagem das aessocia- 
ções x que pertenceu é indigno de 
que se olhe para o rosto; mas o che- 
fe que explora a fome dom homem 
neces-itado e o obriga a desempenhar 
tão ignobil papel é mais miseravel 
que o que se presta a fazel-o. 

A espionagem deve ser exercida 
nas egrejas catholicas, porque os pa- 
tres prégaum aos gritos contra ns au- 
toridades qne os protegem ce até in- 
citam a não reconhecer a lei do re- 
gisto civil. 

Deve ser exorcida nos conventos e 
mosteiros onde detraz daqnellas mmn- 


so cominettem, O que se faz eo que 
so diz. 

Mus introduzir sorrateiramente .n 
espionagem na Maçonaria, é o ecnmu- 
lo da ignoranein e do fanatismo e 


de policia inquisidores! 
Ramon O, Torres. 
Bnenos-Aires, novembro de 1905. 


N. R.-Esta correspondencia estove 
retida, até agóra, por falta de espaço. 


Contra a biblia 


A' Benemerita Loja «21 de Mar- 
ço», ao Or, de Natal devemos, sem 
duvida, o mais importante movi- 
mento em prol da liberdade de 
consciencia e do progresso da Hu- 
manidade, no Brasil. 

Na representação que dirigiu ao 
Sup... Cons. 33, propondo a sup- 
pressão das praticas religiosas con- 
tidas nos rituaes e a abolição desse 
livrêco immoral e pernicioso que os 
christãos emphaticamente intitulam 
o livro dos livros, — transparece o 
elevado espirito de tolerancia que 
deve animar essa instituição emi- 
nentemente humanitaria e que rea- 
liza, do melhor modo possivel, a 
felicidade do genero humano, 

Todos quantos vêm acompa- 
nhando esta folha desde o seu ini- 
cio têm visto a propaganda maço- 
nica que temos feito e de que 
modo estygmatizamos os falsos ma- 
cons. Grandes lutas temos susten- 
tado, lutas titanicas e dolorosas; te- 
temos criticado mais que elogiado. 
Mas o elogio, quando sai de nossa 
penna, é justo, leal, sincero, por- 
que o fazemos livres de imposi- 
ctes e de precenceitos; nunca, de 
ma-fê, nos deixamos arrastar no 
pelourinho dos insultos e da 
perversão. 

Este jornal foi um dos mais per- 
seguidos, um dos mais guerreados, 
um dos mais infamados pelos pro- 
prios maçons; não pelos maçons 
sinceros, pelos obreiros enthusias- 
tas e criteiosos, mas por aquelles 
que viam em nossa propaganda be- 
nefica um delator de seus vicios 
e torpezas, de suas baixezas e in- 
dignidades. Ail quantos não chega- 
ram a dizer-nos com ares demago- 
gicos que a Maçonaria era incom- 
pativel com o Livre Pensamento, 
que o livre-pensador era um revo- 
lucionario, um impiol.. Que dizer 


com os demais frades é ficou assente/a estes pobres sêres obcecados pe- 

























































ralhas ninguem sabe quantos crimes 


até envergonha possuir tres chefes 


O LIVRE PENSADOR 














































lo fanatismo duma seita cruel e 
despotica? Que demonstração é 
plausivel a um cerebro entorpecido 
que se vangloria de ser o que é: — 


Não era só a experiencia diu- 
turna, era tambem pelo menos o 
estudo das obras fundamentaes que 
constituem o curso da escola <Al- 


MONTSJIO, MATERIAL ISO 


E PSIQUISMO 


um cretino ou um allucinado?... tos Estudos» de Paris; eram os 
e HI 
Mas os tempos correram, embóra trabalhos de tantos congressos, os 
agitados; as consciencias foram des-| RESPOSTA A UM INCREDULO |fructos das innumeras sociedades 
pertanto da apathia que as circum- (CONTINUAÇÃO) que indagam esta materia. 


dava e hoje uma poderosa e sym- 
pathica phalange de maçons brio- 
sos nos presta o seu auxilio desin- 
teressado e nobre, altruista e enthu- 
siasta ! 

No n, 73 deste semanario, si bem 
nos lembramos, fizemos justas re- 
ferencias sobre a suppressão da Bi- 
blia nos templos maçonicos norte- 
americanos resolução, importante e 
poderoso incentivo para novas 
reformas dentro da Maçonaria — 
que bem se resente dellas. 

Muitos espiritos cuidam que es- 
sa instituição se tornou inutil, que 
já fez o seu tempo, Mas não! ella ain- 
da não concluiu a sua missão be- 
nefica. E emquanto essa missão es- 
tiver por concluir ella subsistirá. 

E uma prova do que estamos 
avançando é a constante, ininter- 
rupta, perenne guerra que lhe mo- 
vem todos os espiritos retrógrados 
e mesquinhos; como o morcêgo 
teme a luz, elles temem o progres- 
so, 

Por isso, a iniciativa da Ben. 
Loja «21 de Março» é digna do ap- 
plauso geral dos maçons invictos e 
leaes, de todos os que se prezam, 
pois vem demonstrar cabalmente 
que uma instituição de fraternidade 
não póde ter em seu seio livros 
que causaram odios, morticinios 
perseguições e guerras; que uma 
instituição que almeja liberdade não 
póde cohibir a crença ou a opinião 
de quem quer que seja, desde que 
essa opinião ou crença seja de pro- 
pria consciencia; que uma ins- 
tituição que trabalha paraa egual- 
dade social e politica não póde, 
sem attentar contra a soberania 
do individuo, e desse modo pe- 
riga a fraternidade, obrigalo a 
admittir o que de modo nenhum 
acceita, isto é, a prestar obediencia 
passiva a uma divindade, cuja exis- 
tencia não nega, mas muito menos 
affirma, 

Nós nos congratulamos com a 
importante iniciativa de Loja «21 
de Março» e a seus dignos mem- 
bros, enviamos os mais effusivos e 
enthusiasticos parabens pela attitu- 
de brilhante que acabam de assu- 
mir; e estamos, por outra parte, 
certos de que o Supr.. Cons... do 
33. estudará com parecer favora- 
vel tão importante questão. 

Eis o resumo da representação, 
que não publicamos toda, por ser 
um pouco extensa; 


Ou pensa v. exa. que se trata 
de metaphysica, ou da antiga psy- 
chologia fundada na observação 
interna. 

Nada disso; a psychologia tem 
conquistado fóros de cidade só 
depois que começou a seguir os 
processos experimentaes dos factos 
concretos, como o fizeram as de- 
mais sciencias para attingirem o 
elevado gráu a que chegaram. Ora 
o estudo do animismo experimen- 
tal é moderno, devendo classificar- 
se de incongruencia chamar-se-lhe 
velharia. 

O meu desejo é espalhar os co- 
nhecimentos delle, adquiridos nos 
tempos recentes, e os phenomenos 
hoje estudados com viva activida- 
de em toda a parte, os quaes v. 
exa, não toca ua sua apreciavel 
carta, parecendo assim ignoral-os. 

Fique aqui consignado que esse 
estudo não deve envergonhar nin- 
guem, ao contrario é digno e hon- 
roso para a sciencia. 

São os collegas de v. exa, os 
physiologos e os naturalistas que 
estão dando o exemplo nas avan- 
çadas do combate, 

E? Charles Richet, a quem já 
eu em 1900 encontrava afanoso 
ás 8 da manhan, na sua grande 
bibliotheca de Paris, e que a mim 
me confessou quanto o interessava 
este estudo. E v. exa, sabe qual o 
valor do notavel trabalhador e co- 
mo é acatado universalmente o seu 
nome, 

E' Maxwell, a quem devo o fa- 
vor de collaboração, doutor em 
medicina e direito cujos trabalhos 
como investigador têm uma valia 
incontestavel, 

E' Flammarion, credor: do meu 
grande reconhecimento pelo modo 
como me recebeu em Juivisy e cu- 
ja obra é apreciada em toda a 
parte. 

E' Lombroso, o remedio à evi- 
dencia dos factos. 

E' o dr. Hodson, tão illustre 
como adversario ferrenho por lar- 
gos annos, que alfim ficou domi- 
nado pelo peso da prova. 

E' Hislop igualmente illustre, 
que de censor se converteu em 
campeão. 

E” o professor Morselli nas suas 
categoricas affirmações sobre a 
realidade dos phenomenos, 

E' William Crookes, o descobri- 
dor do thahum, do estado radiante, 
da polarisação da luz, sagaz pres- 
crutador da natureza, de que tan- 
tos segredos tem arrancado. 

E” Wallace, naturalista de pro- 
fundos estudos e acutissimas vis- 
tas, cujas experiencias lhe fomen- 
taram inabalavel certeza. 

E” o malogrado dr. Gilber, suc- 
cessor de Pasteur nos trabalhos 
de microbia, apreciadissimo pelo 
rigor de seus estudos. 

E” Carl de Prel, cujo ultimo tra- 
balho, remate da immensa obra, 
constitue um verax testemunho de 
sciencia e convicção. 

E' Myers, inegualavel investiga- 
dor durante uma parte da vida, 
que ao finar-se, nos lega um padrão 
de certeza immortalista, 

E” Ak-akof, é Bodisco, é Joire, 
é Sexton, é Chambres, é Encaus- 
se, é Charasain, é Doupouis, são 
tantos outros medicos illustres, pe- 
lo saber e pela tenacidade na pes- 
quiza do desconhecido, que vêm 
trazer a solução á tela rasa da 
conquistá feita e que não receam 
perante incondicionaes affirmações 
dos grandes phenomenos, 

V. exa. que é incontestavelmen- 
te um donto, um culto, e por isso 
mesmo merece O meu respeito, co- 
mo costumo tributal-o aos que se 
elevam pela inteligencia, parecé 
esquecer ou ignorar (e a disjuncti- 
va é lamentavel) as acquisições mo- 
dernas, os ineluctaveis phenome- 
nos psychicos, quando affirma que 
a psychologia é uma velharia, 

Desarmado, não se avança ao 
combate; carente de moções, não 
se entra em discussão. 

Eu assevero a v. exa. pois que 
perante os homens de talento de- 
vemos ser abertos e francos, em 
face do estudo e experiencia de 
muitos annos, que a grande phe- 
nomenalidade, em que legitimamen- 
te se funda a persistencia do eu, 
existe, e que O espiritismo é uma 
absoluta realidade. 

V. exa. para elevar-se á altura 
dum verdadeiro critico nesta espe- 
cialidade devia possuir condições 
de que se acha privado, 


Já viu v. exa, coisa mais gran- 
diosa, incremento mais notavel ou 
golpe mais certeiro na archaica e 
commoda doutrina materialista? 

Eu chamo a attenção do illus- 
trado espirito de v. exa. ou se qui- 
zer, da sua bem elaborada cere- 
bração, para este ponto incontro- 
verso:—os factos são tudo; as ne- 
gações são nada. O psychologo 
moderno, o mais avançado, affir- 
ma e prova com os irrespondiveis 
argumentos dos factos, mas o ma- 
terialista limita-se a negar: não tem 
factos, não tem provas da sua 
negativa. 

Foi assim que v. exa. se limi- 
tou a simples palavras de nega- 
são. 

Mas como explica v. exa. a te- 
lepathia, quando a agencia é pos- 
thuma ? 

Como as applicações que se 
identificam e photographam ? Co- 
mo, as materialisações tangiveis 
cu que deixam a moldagem ? Co- 
mo, o movimento intelligente sem 
contacto, a escripta directamente 
feita por essas entidades, os ap- 
ports, as incarnações, as manifesta- 
ções variadissimas de ordem phy- 
sica ou psychica, que não deixam 
a menor duvida sobre a existencia 
de seus agentes ? 

Eu tenho obtido, attenda bem 
v. exa. estes phenomenos, assim 
assistido de meus e collegas de v. 
exa. investigadores cuidadosos, e 
conservo todas essas provas, ten- 
do immenso prazer em lhe mostrar 
as actas, os objectos, as irrefraga- 
veis condições destas experiencias. 

E por toda parte so obtêm 
iguae3 phenomenos. 

Mais de trezentas obras e revis- 
tas, que alli, tenho, o attestam. 


Então julgava y. exa. que eu 
ousaria a publicação de uma re- 
vista especial, de enorme e ponde- 
rosissima responsabilidade, se não 
estivesse garantido com vs factos 
brutaes, incoerciveis, eloquentes ? 
Ou que metteria hombros á auda- 
ciosa empresa, sem o escudo de 
larga preparação anterior ? 

Trabalho nisto ha mais tempo 
do que v. exa. gastou com a for- 
matura, e cada dia novos estudos 
e novas experiencias, 

Primeiro o magnetismo e animia- 
mo nas suas manifestações mais 
significantes, depois a zona litígio- 
sa em que os phenomenos do es- 
piritismo se impõe á nossa razão, 
ás leis logicas do raciocinio. 

Em 1900 concitava eu, numa 
serie de 50 artigos, ao estudo des- 
tes phenomenos e no terreno ac- 
ceitava a ampla controversia. 

Porque eu era um experimenta- 
dor saturador de convicção pelos 
factos, esmagado pela evidencia, e 
tinha assim esta intemerata cora- 
gem que fez os martyres de outrora. 

Em França fiz experiencins com 
o mesmo exito, e convidei a ellas 
varias celebridades. 

Já deve v. exa. vêr que eu não 
sou um recemvindo a estas para- 
gens pouco exploradas. Sou um 
trabalhador e colhi na especie a 
positividade como a requer a es- 
cola positivista. 

E v. exa. que é lucido e de acú- 
ta mentalidade, deve ter reconhe- 
cido já, por esta fugace exposição 
impropria de uma carta, que eu 
verso um assumpto meu conheci- 
do, e que, se o estudo dos traba- 
lhos alheios me foi de alguma coi- 
sa, só a experiencia pessoal me 
podia ter inspirado o temerario 
denôdo de o vir trazer á luz pu- 
blica. 

Julguei um dever moral fazel-o, 

A honra não está sómente em 
pagar as dividas, mas tambem em 
illuminar as trevas é ensinar a ver- 
dade. 

A coragem não consiste apenas 
em expôr-se so perigo, reside tam- 
bem no desprezo do ridiculo, que 
tantas vezes ignaramente se ergue 
contra os que pregoam pela pri- 
meira vez uma inaudita verdade. 

Perdoe-me v. exa. mas eu não 
tenho outro intuito senão illucidar 
o publico á cerca de uma inapre- 
ciavel verdade cujas beneficas con- 
sequencias são de toda a intuição, 

V. exa. mesmo não desejaria 
ser immortal? Não quereria per- 
sistir em evolução e attingir o 
idéal, que tantas vezes lhe deve 
ter perpassado pela fronte ? 

v. exa. que tem estudado, 
enriquecido o peculio intellectual, 
quereria, que para sempre fosse 


.— s Considerando que a maçona- 
ria, instituição philosophica e pro- 
gressista, dedicando-se ao estudo 
da moral, á pratica da solidarieda- 
de, tem por divisa - Liberdade, 
Igualdade, Fraternidade — por prin- 
cípios — a tolerancia, o respeito mu- 
tuo e a liberdade absoluta de cons- 
ciencia, como se acha consagrado, 
no art. 1.º da Constituição maçoni- 
ca; 

Considerando que taes principios 
só podem ser praticados, mantendo 
as OOff”. em seus trabalhos, o mais 
perfeito equilibrio no respeito e to- 
lerancia ás crenças dos seus asso- 
ciados ; 

Considerando, finalmente, que de 
todos os credos religiosos, existem 
OObr.. nas OOff., MMaçon.. e a 
Ord.., em virtude do preceito cons- 
titucional, deve especialmente aos 
seus O0br.,, a tolerancia, o respei- 
to mutuo e a liberdade absoluta de 
consciencia, sem o que não póde 
praticar dentro dos seus Templos 
a perfeita solidariedade : 

Jem, pela presente, representar 
contra as praticas religiosas admit- 
tidas nos trabalhos maçonicos e es- 
pera que os PPod..  MMagzon-. 
SSup.. excluirão dos respectos ri- 
tuaes ; 

1º — À invocação a S. João da 
Escoossia ; 

2º — As orações das sessões fu- 
nebres ; ; 

3º — Finalmente, todas as prati- 
cas concernentes a actos ou insti- 
tuições religiosas. 


Sala das Sess.. da Ben. Loj-. 
Cap.. «21 de Março», ao Or... do Na- 
tal, (Estado do Rio G. do Norte), 


18 de outubro de 1905 (E. V.), 
ect,» 
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tudo perdido sob um punhado de 
terra? 

Nunca as maravilhas do cosmos 
lhe fascinaram o olhar ou incen 
diaram a aspiração ? 

Nunca perdeu v. exa. ninguem 
de familia? 

Acha logica a solução do ani- 

uilamento ? Nunca pensou nos 
frizantes paradoxos da natureza, 
creando o opulento e w mizeravel, 
o doente e o válido, sé alguma 
coisa não houvera além da morte ? 

Mas ha e pouco basta a abrir 
escancarada brecha na antiga mu- 
ralha 


V. exa. devia conhecer a tele- 
pathia, a sua modalidade, a exte- 
riorisação do pensamento, da sen- 
gibilidade, da motricidade. 

Devia conhecer o desdobramen- 
to, a emancipação temporaria do 
núcleo animico nos estadios pro- 
fundos da hypnose. 

Devia canhecer a emigração do 
fluido odico, arrastando comsigo 
toda a personalidade. 

Devia estudar as manifestações 
posthumas desse principio, e dir- 
me-ia então, se algo lhe faltava 
ná supposta insoluvel equação. 

Estas manifestações posthumas 
são innumeras e nenhum investi- 
gador as desconhece. 

Veja v. exa. os annaes da «So- 
ciedade Ingleza de Investigação 
Peychica» e terá o irrefutavel tes- 
temunho. 

Chegados a este ponto, eu que- 

ro expressar a v. exa. a minha 
grande mágoa em reconhecer que 
parou, retardatario, no estudo de 
certos phenomenos e não avançou 
os limites de uma área determi- 
nada. 
E' isso muito de lamentar, por- 
que então v. exa. veria mais cla- 
ramente e completaria os desag- 
gregados conhecimentos que pos- 
sue. 

Desse estacionamento lhe advem 
palpavel desvantagem, porque as 
aptidões de v. exa. a meu vêr in- 
contestaveis, achariam alli largo 
ambito á expansão do juizo, em 
pról das proprias arpirações natu- 
raes de todo o homem de valor, 
e em proveito da sciência que é 
patrimonio dos eleitos. 

Se v. exa, meditar am pouco, 
os poderosos recursos da sua pu- 
jante intellectualidade hão de sua- 
dil-o, a que é um crime de lesa- 
sciencia deixar subjupar a razão 
pelo preconceito, erigindo um es- 
cudo contra os largos emprehendi- 
mentos a mais cega obstinação. 

O homem douto deve ser livre, 
liberrimo no exercicio da elevada 

ualidade da critica, da analyse, 
raciocinio, 

A ufania dá este attributo, en- 
grandece a propria dignidade hu- 
mana. 


Ora eu busco esse livre exame, « 
molto de convenções magistraes, | 
venham ellas donde vierem, e não: 
póde soffrer menosprezo meu plau- 
sivel proceder. 

E' por isso que buscando inde- 
pendencia, não posso lisonjear os 
que se escravisam ao gri 
chamada sciencia official, tantas | 
vezes mais fanatica do que o mes- 
mo Santo Officio. 

Nesta orientação reconhece v. 
exa. quanto me opprime vêl-o af- 
forcado ás ideaes do passado, obs- 
curecido pela pseudo-sciencia, que, 

uindo pouco, vive da illusão 
tudo possuir. 

E se me igsa ie esta lembran- 
ga, é porque julgo que v. exa. po- 
dia e devia, em fios da sua cul. 
tura intellectual, romper o circulo 
dessas idéas obcessoras, nutridas 

itariamente á custa das me- 
hores faculdades do seu talento, 
porventura desde a educação scien- 
tifica do seu curso academico. 

A aguia quer-se libertar, embó- 
ra no aphelio do seu vôo possa 
offuscal-a o brilho do sol; e era 
como a aguia.que v. exa. devia 
elevar-se, e não estiolar, desalenta- 
do e algido, na verdadeira masmor 
intellectual, que é o materialismo. 

Para v. exa. vêr, quanto eu de- 
es tiral-o desse marasmo de- 
solado, fendendo uma abertura de 
luz e de esperança no cerrado ho- 
risonte do seu atro destino, não 
posso deixar, a pesar meu, de oir 


+ 
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atacar no proprio reducto a quejda 


se confinou, aluindo os alicerces 
da argumentação que julga inex- 
pugnavel. 

(Continiia.) 


CURA CERTA 


Souza Conto. 








|e sincero, João Duarte Nunes, nego- 


to- | gente que não quer acreditar | 


Faetos e Notas 


A todos os correspondentes pedimos 
a maior actividade na cobrança das 
assignaturas a reformar e mesmo atra- 
zadas. 

Infelizmente sem a importancia(aliás 
exigua) das assignaturas, difficil, a não 
ser impossivel, se torna a nossa exie- 
tencia. Por isso dos bons correligiona- 
rios, daquelles que verdadeiramente 
se interessam pela diffusão e engran- 
decimento do «Livre Pensador», espe- 
ramos ser favorecidos benevolamente. 


* 
sx 


Ainda esta semana temos a noticiar 
e agradecer ás seguintes pessõas que 
gentilmente nos enviaram congratula- 
ções pela entrada do novo anno, con- 
gratulações que retribuimos com a 
maior effusão e carinho. 

O digno director e zelosos funecio- 
narios da Bibliotheca Nacional do Rio 
de Jaueiro nos enviaram um surprehen- 
dente cartão de felicitações; o sr. Hen- 
rique Baptista, correligionario enthu- 
siasta, nos deseja feliz anno novo; 
o nosso intelligente amigo Adelino 
Mot Assumpção desejando longa vida 
ao jornal e a seus redactores e colla- 
boradores; o nosso leal amigo e de 
nodado correspondente João Dunstan 
de Freitas nos envia congratulações 
sinceras por ter entrado o jornal em 
franco periodo de prosperidade; Braulio 
Gomes de Souza, digno correspon- 
desta folha, nos cumprimenta em mi- 
moso cartão e deseja muitas felicida- 
des no novo anno; o gr. João Duarte 
Raphael, intransigente livre-pensador, 
nos envia, em bellisimo cartão, bôas 
festas; o sr. José Andrade, nosso apre- 
ciado collaborador, nos envia, em pa- 
lavras gentis e repassadas de enthusias- 
mo, perennes felicidades no decorrer 
do novo anno; O nosso caro amigo e 
collaborador intemerato J. Fernandes, 
felicidades sem conta nos deseja no 
decorrer do novo anno; o Centro Cai- 
xeiral do Maranhão, em mimoso car 
tão, nos cumprimenta cordialmente: 
desejando que 0 novo anno nos seja 
precursor de todas as 'prosperidades; 
o nosso sympathico amigo Antonio 





i Ochõôa, nos cumprimenta, em attrahen- 


te cartão, pela entrada do anno novo; 
o nossa bom amigo Theophilo Siquei- 
ra, gentilmentente nos deseja bôas en- 
tradas de-anno; o noeso insigne colla- 
borador Pedro de Mello, em eignifi- 
cativo cartão postal, —pois nos dá a 
conhecer à tramoia mystica de um fra- 
de e uma sympathica freirinha,—nos 
deseja bôas-festas e muitos assignan- 
tes no novo anno; o Pod.'. Gr. Mest.". 
da Maçonaria Rio-Grandense, Desem- 
bargador Alcebiades Cavalcante de 


Albuquerque, em nome de todos os 


maçons daquelle moralizado e podero- 
so Gr. Or. nos apresenta saudações 
fraternaes e votos sinceros pela nossa 
felicilade 


do 3.º batalhão da Brigada Policial 


de Minas Greraes, e um dos mais fer- 


vorosos amigos do «Livre Pensador» 
nos envia gentis bôas-festas; o dr. Op- 
tato N. Eustachio Carajurá, conheci- 
do advogado e illustre livre-pensador, 
nos envia felicitações; o nosso caro 
amigo e propagandista , enthusiasta 


ciante em Villa Raffard, nos deseja 
mil felicidades pela entrada do anno 
novo; O illustrado jornalista A, A. 
dos Santos Silva, livre-pensâdor intran- 
sigente e devotado, nos envia bôas- 
festas; Sydney Augusto Bicalho, o 
ncansavel profligador das infamias 
sacerdotaes, nos deseja muitas felici- 
dades e faz sinceros votos para que 
n novo anno seja mais venturoso para a 
propaganda; a exma sra. d. Idalina de 
Almeida, seu digno esposo, J. de Ál- 
meida, e seus estremecidos filhos Es- 
ther, Lauro, Og e Ramiro nos enviam, 
em bellissimo cartão, bôas festas; 
Francisco Tiburcio da Silva Brasil leal 
e demnodado propagandista da nossa 
folha nos envia felicitações; o sr. Ma- 
nuel Otero, maçon digno e ardo- 
roso, nos envia bôas festas; Theodoro 
Gumercindo de Campos, enthusiasta 
propagandista de nosso jornal nos 
deseja mil venturas e felicidades no 
novo anno. 
Pe 
Copiamos de um orgam caróla: 

“Morte de um livro pensador 


Ha ucos annos morreu em Reims 
(França), o sr. Carlos Arnold, presidente 
camara. Elle morreu sexta-feira santa, 
na hora em que o padre lê no altar a 
paixão de Nosso Senhor. Nos annos 
antecedentes os livre-pensadores da ci- 
dade tinham sempre feito grande ban- 
que com muitas comidas de came e 

ld quzsi sempre presidira. Tambem 
nesse anno o banquete já estava prepa- 
rado, mas Amold não o pôde mais assis- 
tir e os outros não o realizaram ao terem 
a noticia desta morte., 


E quando afirmamos que dizer catho- 
lico ou dizer idiota é a mesma coisa, ha 


Qualquer pessõa que tenha uma me- 




































pessoal; o major Pedro 
Jorge Brandão, digno commandante 


* | coma nossa afiada durindana para extir- 





























































diocre instrucção sabe que além do 
Christianismo existem outras religiões 
com maior numero de adeptos e que todas 
ellas desconhecem ou reprovam o chris- 
tianismo, como o christianismo desco- 
nhece e reprova as outras religiões, como 
impostoras. A crença muda conforme 
a latitude geographica. Ha, porém, quem 
não quer comprehender isto. 

Todos os crentes, qualquer que seja 
sua religião, tem a mesma fé que os 
outros têm na sua, o que vem provar à 
mutilação da razão pela educação na len- 
da, e que sem esta educação o homem 
não acreditaria nessa crença como não 
acreditam os que não foram educados 
nella. 

Ora bem. 

Respeitam os chistãos as datas do 
Buddhismo, do Brahmanismo, do Is- 
lamismo, do Mormonismo e de outra 
infinidade de religiões? Accreditam el- 
les nas pragas e maldições dessas reli- 
giões? Ignoram que o Islamismo tem 
um inferno destinado aos catholicos?... 

Não respeitando os christãos as datas 
das outras religiões, é logico admitir 
que os outros crentes não respeitem tam- 
bem as praticas do Christianismo. Os 
outros, pois, em muito maior numero 
que os christãos, comeram came e não 


Que com o teu olhar, tão dôce e tão|de uma pessôa), de desenhos e pin- 
SErCO | turas, etc. «O medium era a sua 
propria mulher»! 

Imagine-se com que tristeza, 
com que dece; não ficaria O 
er. Samuel Guppy, depois de ter 
gasto tanto tempo com a sua «for- 
Rebeldes, fracos, ignorantes: vós podeis midavel», obra, antegosando, talvez, 
emp er id codigo dás leis ama satisfação he or ir 

E vela expargir a luz por sobre es- 

Euros A has Mente, | has "oe ate |se amontoado de iioiliisa espi- 
Vôz humana e turte a proferir: ritas», e assim prestar um granda 
—Para traz, tartuíos! Bandidos, Es serviço ri em livral-a, 
dos «embuste mediumnicos», e 

Fanlichandeocants: vel-a. depois, destruida completa- 
Francisco Antunes. | mento com O peso realidade, 

sem ao menos poder dissimular 08 

MAÇONARIA RIO-GRANDENSE |erros commettidos. E' que os Es- 
IEP piritos ahi estão em redor de nós, 

Nos dias 21 e 22 de dezembro func-|à espreita de um mqmentó azádo, 
cionou a assembléa geral do Grande | para se manifestarem, mesmo ex- 
Oriente de Estado. pontaneamente, para assim prova- 

Foi votado oforçamento da receita e | rem que os orgulhosos—«os espi- 
despeza para o proximo anno. ritos fortes»—de nada valem dian- 

Os deputados tiveram conhecimento | te do poder do creador. 
da marcha que tem tido o seguro de] O homem de bem, jamais criti- 
vida maçonico, desde o seu inicio, em | cará aquillo que não conhece; el- 
junho de 1903, até ao presente: le, antes de o fazer procura estu- 
A arrecadação total foi de. 64:5498640] dar os factos, em seus principaes 
Despesa e restituições. .  9:974$700| fundamentos, afim de não ser ri- 





































bastante cultivo intellectual, orgu- 
lhosos de seu saber, não querem 
desviar o seu pensamento para as 
cóisas, cujos predicados estão fóra 
do alcance de suas conveniencias, 
afim de não se afastarem do tri- 
lho que os conduza ao pinaculo 
da gloria, embora esta se revista 
de falsas roupagens. 

Diz um destincto collaborador 
da revista «Verdade e Luz», em 
um seu artigo (15 dezembro 1904) 
com a epigraphe Factos: 

«Diante disto (negação dos fac- 
tos espiríticos) vale a pena repe- 
tir as palavras do sabio auctor de 
«Les Forces Non Définies», a 
proposito de suas experiencias de 
exteriorisação da sensibilidade: 

«Parece-me que taes factos, de- 
viam destruir, as theorias officiaes. 
Isto não acontecerá por muito tem- 
po. Em muitas pessõas mesmo 
das mais inteligentes, a educação 
collocou antolhos como nos caval- 
los de carro e elles são incapazes 
de ver outra coisa, além da estrei- 
ta faxa da estrada que constitue 
o caminho que estão percórrendo».: 
Iconha, dezembro de 1905. 


tão cheio de amor, fazem-te um tyrano. 


Vês em face de ti o dinhero veterano, 
Vencer a justiça, vencer a verdade, 

Tu, o grande socialista da humanidade, 
Apezar de seres o papão do Vaticano. 





—— ir | dicularizado, e, provar o seu co- 





se privaram de coisa nenhuma, não pe-| Para ano. +00 + + 545749940 | nhocimento e a sua razão. Elesbão Linhares. 
nitenciasam, emfim. trucção do (2) «O verdadeiro crítico deve E 
E esses 850 milhões de habitantes| templo. . 16:3628782 provar, não só erudição, senão /Gorreio da Gasa 
morrer m? foram castigados pela sua life do asy- 10:915$188 aa que sabe a Eca o obje- — 
heresia pelo deus christão, que apenas e Pi Saad cto de que trata; deve mostrar 
conta 360 milhões de adeptos 2... Ruano ds po 1:2708773 clareza no julgamento e imparcia- aguia de Pops Ps io 
Para constatar a sua vida, a sua sai- | Reserva pro- lidade; de outro modo, qualquer] Descalvado. —Dr. A. V.—Recebemos 
de, a sua actividade, é sufficiente a me-| Visoria 2:2454425  30:800$168 | charlatão teria o direito de ido a importancia da assignatura de v. 8. 
donha derrota que infringiram ás hostes | para 0 Gr. Rossini, e um gatuno o de censu- Tra push Esp seispantos; ficamos- 
eminentemente chritans da Russia! Or... 12703772 rar Raphael». Earbacoea TE F ME eia o 
E no emtanto castigou Jehovah terri- pa- E O Espiritismo, longe de se oc-| jornal a v. s. Seguo o «Codigo dos 
vel o livre-pensador Carlos Amold por ie « « + 21:5008000 cultar, com mêdo de ser desmenti- | Jesuitas»; recebemos s importancis. 
comer carne em sexta-feira santa! pó a 4,0008000 23:7708772| do, convida a que o estudem e 8. Francisco. —A. D-—Seguin ros 


Já se viu maior idiotismo em crença ?... ———— —|falo desassombradamente, porque 


BA:BTAS94O a Ronca certeza de que, aquel- 

A reserva provisoria é destinada ao ig O (O CERCA ES ED O intunço 
augmento do quantum do beneficio ás de dante posastaida ai em 
familias dos maçons fallecidos, bene- ha rão lena Liga et Ena es qa 
assi que se elevará ao dedo: logo | ais poderias oicantio “Mi 
após a construcção do templo. 3 E 2 

Ficou deliberado não se fazer ainda pera oodaa Ps apr iate q a 
alteração alguma na respectiva lei. ções de sea biiredão cs 
manso S ) 
tellectual. 

E, a prova da incontestavel ver- 
dade de sua maguanima existen- 
cia, ahi está patente aos olhos de 
todos quantos queiram vêr, nesse 
avultadissimo numero de homens, 
scientistas, sabios, litteratos, nego- 
ciantes, jornalistas, industriaes e etc.; 
que o têm estudado, escripto e pu- 
blicado, como se obscrva no já 
bem desenvolvido numero de li- 
vros, revistas e jurnaes, em todas 
as partes do mundo. 

Para o homem de bôa fé, basta 
tomar em consideração, sómente, 
o numero dos sabios e scientistas 
mais reputados, que se filiaram á 
doutrina espirita, para não mais 
zombarem de sua divulgação. 

(3) «...À seiencia reconhece, por- 
tanto, os phenomenos espiritas, 
(diz Gabriel Delanne, referindo-se 
ao parecer unanime da Commissão, 
nomeada pela Sociedade Dialecti- 
ca ds Londres), «Crookes, na sua 
carreira fecunda, levando mais lon- 
ge a investigação, demonstra que 
a força psychica é governada por 
uma inteligencia que não é a dos 
assistentes; demais, uma dessas 
intelligencias reveste temporaria- 
mente um corpo, diz ser a alma 
piritismo, sejam máis tarde obri-|de uma pessôa que viveu sobre a 
gados a aceitarem-no, por não pó- terra, e faz-se photographar. «Si 
derem evital-o, em virtude de cer-|isto não induz á crença, cumpre 
tos factos que se lhes apresentam renunciar a convencer os homens, 
á vista? porque nada de mais positivo, de 

A proposito citarei aqui o se-| mais palpavel foi dado ainda so- 
guinte, bre qualquer ramo de conhecimen- 

(1) «Mary Jane, or Spiritualism | tos humanos em favor de uma 
Chemically Explanied; Also Essays | theoria. 
by and Idéas (Perhaps erroneous)| «A despeito dos sr. Lélut, Luys, 
of a Child at School» (Mary Ja-| Moleschott, Buchner, Carl Vogt e 
ne, ou o espiritualismo explicado | outros materialistas, não aceitare- 
chimicamente; assim como ensaios| mos de ora em diante em nossas 


posta à sua prezada carta. 

8. Sebastião do Paraizo. —Dr. A. P. 
—Recebemes; immensamente gratos. 

Campinas. —B. F.— Não gire 
acceder ao sen pedido. Ainda soha 
ponco cinco combatentos?... ou deseja 
que as colamnas do jornal sejam ab- 
sorvidas unicamente com tal pole- 
mica? 

Rquao—P. & Comp. — Recebemos; 


gra 

Pirassununga. — C. O. — Recebemos 
a importancia de sua assiguatara, im- 
mensamente gratos. 

Bio Novo. —Dr. O. C.—De posse da 
importancia de sua assignatura; segue 
o «Codigo», e os exemplares que re- 
clama. Ciratos, 

Rio.—C, F. & Comp. — Recebemos 

tileza. 


e 
*e 
Esteve nesta redacção o nosso 
caro amigo, de Sorocaba, Manuel 
Escafio. 
Tambem nos deleitaram com sua 
conversação amena os correligiona- 
rios de 8. Bernardo, srs. David dos 
Santos e Antenor Criscine. 
= ii a gentileza das vi- 
8. 
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«Os Christãos da Aguia Negra ao po- 
vo de S. João da Bôa-Vista,, é um 
pamphieto vibrante de indignação con- 
tra o fanatismo e a intolerancia religiosa 
representados no ultramontanismo op- 
pressor. 

Os autores visaram destruir certos pre- 
conceitos adquiridos como moéda legiti- 
ma pelos zonzos catholicos e asseclas 
do padre Thierry, uma bêsta de bom 
quilate e um hypocritão de força. 

Aquillo não é um ataque, é uma de- 
fesa; mas uma defesa brilhante e positi- 
va que destróe completamente os mani- 
panços da caduca theologia. 

O padre Thierry e seus clericaes sa- 
bujos tiveram a audacia de offender im- 
pudorosamente uma Associação da qual 
fazem parte sómente homens dignos pe- 
la rectidão de sua conducta e pela pu- 
reza de seus pensamentos. 

Maliita estupidez a do padre Thicrry! 
Sim matdicta, porque com a ousadia do 
covarde e a baba do reptil tentou morder 
o inconspurcavel; e para defender uma re- 
lígião caduca e feroz, chafurda no paúl 
infecto dos insultos, tentando deste modo 
esphacelar os mais puros ideaes, os afans 
e até o futuro duma collectividade pu- 
ra e bôa, esclarecida e honrada! - 

Contem os llr.:. da “Aguia Negra, 





Progredimos 


HI 


«Aos que affirmam que o 
Espiritismo faz loncuras respon- 
demos: e a ignorancia faz parvos 
— porversos— maledicentes — ca- 
lnmniadores»- 





NINGUEM. 


q 
illa Raffard—J. D. N.—Recebo- 
mos 27$000; servimos os novos pedis 
dos e enviamos à lista he nos pede, 
Exultamos com a benefica propagan- 
da do amigo, 

Florianopolis. —J. B. F.—Recebemos 
a importancia; seguer 10 «Codigos» 
e curta para v. &. 
see, sb J. F.—Seguiu a 

ormação que e. 

Machado. — B. P.— Segue jornal 
para o novo assignante e o «Codigo». 
Agradecemos a v. s. os beneficios que 
tão desinteressadamente nos 


E' necessario que a maioria dos 
homens se despoje do arraigado 
habito de só julgar as coisas pelas 
suas proprias idéas. 

O vicio de tudo quererem dis- 
cernir, sem previo estudo das ques- 
tões apresentadas á sua objecção, 
tem acarretado a muitos homens, 
serios desgostos, por se verem for- 
gados a aceitar aquillo que comba- 
tiam. 

Realmente, não é um absurdo, 
não é m provas de in- 
sensatez, não é, emfim, mos- 
trarem-se pouco escropulosos em 
suas reflexões, negarem uma coisa 
que não têm della a menor no- 


8. Ecraça PL bemos a im- 
portancia; os anaques seguem por 
estes dias. Entregumos a carta a seu 

destino. 

Campos Greraes.—J. B. de à. M— 
A pessôs que nos indica retirou-se 
para a Europa. Escrevemos-lhe a res- 
peito detalhadamente, 

Mocóca.—V. A. 0.—O n. 108 segue 
para v.s.; os almanaques irão bre- 
vemento. 

Monte Santo—M. P. V.—Fique 
v. 8. sabendo que nós não podemos 
estar respondendo a todas as cartas 
que nos enviam, porque então seria 
um nunca acabar e o dinhero da as- 
signatura ir-se-ia em papel e sellos; te- 
nha a bondade de lêr com mais at- 
tenção esta secção e verá que se 
acha a resposta à sua carta, com O 
valor de . De resto, v.s. dá 
provas de ser muito grosseiro, porque 
o aviso saiu no n. 106 desta folha; e 
já que assim procede é bom que f- 
que sabendo que o annuncio, em 
qualquer folha é pago, e nós o fize- 


Qual não será o dissabor, o ar- 
rependimento, a contraridade, da- 
ques, que tendo combatido o 


par as hydras do Obscurantismo, da Op- 
pressão, da Ignorancia e do Erro. 
= 

Lemos num jornaléco mystico: 

«Prevenimos aos fiéis que S. Santida- 
de Leão XIII, de santa memoria, conce- 
deu uma indulgencia plenaria a todos 
aquelles que visitarem o Santuario de 
N. Senhora Apparecida no dia da Festa, 
comtanto que se confessem, commun- 
guem e rezem por intençio do Papa., 

Devem mesmo rezar, iervorosamente, 
todas as almas piedosas porque nem as- 


sim acreditamos que o pobre Leão seje idéas (talvez erroneas) de um] discussões, senão factos estabele-| mos gratuitamente. 
salve da grêlha do inferno... collegial). London, 1763, 379 pa-jcidos scientificamente, porque 


Fez tantas na sua santa vida que 
mem o proprio diabo lhe perdôa! 


CHRISTO NOS TRIBUNAES 


Em pleno seculo vinte, seculo de luz, 
Se mostra a um povo livre, cheio de 
amor, 
O emblema fantastico que foi o horror; 
—O diz a consciencia, humana, e o pro- 
va a Cruz — 


O retrato de Christo, esse mytho-Jesus 
Que, fnada tem de bom, 2em deredemptor, 
E' afixado no logar sagrado do amor 
Para que a justiça não faça luz! 


ginas, em 8.º grande, com figu-|não mais queremos hoje, qne pos- 
ras). <E' um dos livros mais cu-|suimos certezas, disputar contra 
riosos sobre essa materia. «O au-|hypotheses sem fundamento. «Não 
ctor, o sr, Samuel Guppy, mate-| mais são os visionarios, os cere- 
rialista consummado, se tinha pro-| bros doentes que proclamam a au- 
posto publicar um resumo de en-|thencidade das manifestações espi- 
saios sobre diversos assumptos, | ritas, e sim a sciencia official da 
taes como: Luz, Instincto e Intel-| Inglaterra. 
ligencia, Elementos do homem,| «Qutr'ora, nos oppunham Che- 
Geração espontanea, P) Finados vreul, Babinet e Farady, «Agora 
da inteligencia humana, a Vida, a | apresentamos Crookes, Warley, 
Astronomia, a Creação, o Infinito,| Oxon, Morgan, Wallace, e os mem- 
etc. «Ora, o seu livro já estava] bros da Sociedade Dialectica. «Que 
impresso á pagina 300, quando |os nossos contradictores demon- | “entro de estudos socises, e appro- 
em sua propria casa produziram-se | strem a falsidade do que foi af- var os estatutos do mesmo, ela- 
subitamente phenomenos medium-| firmado por estes sabios, e acredi- borados pelos companheiros Boni- 
nicos dos mais extraordinarius: des- | tal-os -emos; mas, em quanto não facio Garrido e Segisnumdo Eche- 
locamento espontaneo de objectos,| o fazem, permittam que o publico nique. 
escriptas automatica, ge ape & | imparcial decida de que lado está ncia ed aonde rs deu 
pergunta mentaes, toque de instru-|a bda fé, a sciencia e a verdade». ir fase 
pri php gba Pg mentos de musico, escripta directa,| Mas, a maioria dos homens, de RpprovatoS com Mgvitnh onmondaa é 
cordioso !| execução directa (sem o contacto) -——— supressões. 

há (2) Livro dos Mediuns,—12 (Kar-| Em seguida foi acclamado o con- 
1) « Animismo e Espiritismo »,; dec). selho administrativo, na seguinte 
( É), Pg. XKX. | (8) O Espiritismo, 499. fórma: 


CENTRO DE ESTUDOS SOCIARS 


CessseNtatNHaGaaS 








Recebemos a seguinte carta, que 
gostosamente publicamos: 

«Amigo redactor do «Livre Pen- 
sador». 

Peço-lhe a inserção destas linhas 
no jornal da vossa direcção. 

No dia 26 de novembro do cor- 
rente anno, nos reunimos, em nú- 
mero de 14 trabalhadores, com o 
fim de fundar definitivamente um 


Sim! Porque os fracos, os ignorantes, 
Sarcedotes da Justiça, os tolerantes, 
Terão receio de condemnar um criminoso! 


Porque em face desse irónico cartaz 





O' Justiça, ó direito, é ideal humano; 
o que fazem de tit—Pobre nazareno, 
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O LIVRE PENSADOR 








Presidente, Francisco Rios; pri- 
meiro secretario, Evaristo R. Fer- 
nandez; segundo secretario, José 
Quesada; thesoureiro, Lazaro Ro- 
sales; bibliotheario, João Maurano. 

A mensalidade é de 1$500 deven- 
do pagar tambem 1$500 de joia. 

Ficou resolvido estabelecer esta 
joia devido a sermos poucos e vêr 
si assim podemos reunir, o mais 
breve possivel, o suffi ciente para 
alugar local e adquirir os utensilios 
mais necessarios. 

Depois de ter deliberado os as- 
sumptos citados, fez-se uma colecta 
entre os companheiros presentes, 
que deu um resultado de 118000 
afim de comprar os objectos mais 
precisos, 

O centro tem por fim promover 
a instruçeão entre os associados e 
propagar as idéas libertarias; todos 
os reudidos para este fim demons- 
traram força de vontade para a 
propaganda e para promover a 
união dos operarios campineiros. 

A lingua official do centro é a 
portugueza. 

Por emquanto não temos séde 
social, mas pode dirijir a correspon- 
dencia ao primeiro secretario, rua 
Andrade Neves, 99. 

Este Centro deseja relacionar-se 
com todas as associações . opera- 
rias. 

Operarios campineiros! Juntai- 
vos a vossos companheiros, e fazei 
com elles a união social! 

Porque não despertaes? Porque 
não preparamos a nossa felicidade 
por meio do estudo? E” insoffrivel 
o estado em que nos achamos; pas- 
sa-se a nossa vida sem ter um mo- 
mento de distracção, de liberdade, 
de alegria ou de prazer. Porque? 
pela absurda desigualdade social 
e por nossa mansidão; o operario 
passa os poucos annos da vida em 
completo estado de desesperação. 

Trabalhadores  campineiros! A 
união faz'a força e o unico meio 
de defender os nossos direitos! 

Avante, pois! 

Agradeço-vos em nome de Centro 
e despeço-me até outra, saudando- 
vos cordialmente. 

O primeiro secretario, 
Evaristo R. Fernandez. 
Campinas, 3 de dezembro 1905.» 


CAES DO CNTAOUGH 


Para provar o que disse no meu 
e 11 do mez proximo pas- 
gado vou citar alguns factos recentes. 


Neste Munieipio, no logar deno- 
minado Vargem Alta, ponto limi- 
trophe com o Municipio de Bom 
Jardim, segundo districto, morava 
há dois annos um esa de nome 
Luiz, o qual é estimado pelas me- 
lhores pessõas do lugar. Este moço, 
ignoro porque motivo, caiu no des- 

rado de alguns jesuitas do mes- 
mo logar e estes em abril ou maio 
do corrente anno o esperam em tu- 
caia e desfecharam no mesmo muitos 

de sórte que o infeliz ag- 
gredido saiu crivado de chunbo e ge 
não pereceu lynchado foi porque pôde 
correr e encontrar guarida numa 
casa proxima, de um seu amigo. 








No dia seguinte ram-no 
para o vizinho Municipio de Bom 
Jardim, onde foi medicado e a au- 
toridade fez o competente corpo de 
delito. Neste mesmo dia os jesuitas 
da tucaia ao saberem que a eua 
victima não morrera, trataram logo 
de arrebanhar mais jesuitas para 
fazerem um grupo maior e irem á 
casa onde o chumbado estava ho- 
misiado para lynchal-o 

Este grupo porém, já em caminho 
desistiu do intento, devido á inter- 
venção de algumas pessõas sérias 
que amam mais o seu proximo do 
que os jesuitas. 

Até hoje os aggressores estão e 
estarão sempre impunes emquanto 
au autoridades se occuparem de 
fazer do cargo que occupam poli- 
tica e religião, desconhecendo por 
completo a razão e justiça, obede- 
seado cegamente á religião e á po- 
itica. 

No Chile, conforme noticiam os 
jornaes, acaba de ser assasinada a 
revolver, por um frade, uma infe- 
liz moça que foi victima do confis- 
sionario, 

Em Villa Magna, Italia, o padre 
Natali tentou envenenar dois sa- 
cerdotes na occasião da misssa, en- 
chendo de sublimado as amphoras 
do vinho. 

Conforme diz o «Anti-Clerical» 
«O Estado de S. Paulo» de 20 de 
Outubro p. p. publicou o seguinte 
telegrama expedido de Portugal: 


«Lisboa, 18. 

Os tribunaes pronunciaram hoje 
o cura da freguezia de Paranhos, Ge- 
raldo Abreu de Vasconcellos, que 
no mez passado raptou em Para- 
nhos a menór de 15 annos Maria 
Djenier, filha de um proprietário 
daquella Villa.» 

Ainda não está esquecida a per- 
seguição que sofreu o correspon- 
dente do «Livre Pensador» em S. 
Pedro, deste Municipio pelos 
jesuitas daquelle logar a ponto do 
mesmo correspondente, que é o 
sr. Marcos P. Heringer, vêr se 
obrigado a refugiar-se nesta cida- 
de de onde pediu providencias ás 
autoridades competentes para po- 
der exercer livremente o cargo 
de Agente do Correio que digna- 
mente occupa em 8. Pedro, 

Quem desejará desmentir-me?... 

Até o proximo anno, si a nature- 
za me permittir. ' 

Friburgo, 12—12.—1905, 

Amigo da Verdade. 








SECÇÃO ITALIANA 
LA SCENZA E LA VITA 


H diffondersi dell'uso delle macchine 
a sostituire le braccia deH'uomo, le innu- 
merevoli applicazione dell'elettricitãà e il 
cunseguente sviiuppo, sempre crescente 
delle industrie, fecero sorgere” qualche 
anno fa delle preoccupazioni serie per 
Vavvenire, prevedendosi ch: im una cer- 
ta epoca benchê lontana, il carbon fos- 
sile accumulato nelle viscere della terra, 
carterra sarã completamente esaurito per- 
ché non é il risultato di una produzione 
continua della terra e come tale la sua 
quantitã perquanto grande & limitata. 

Un tempo i parti politici facevano 
questione di liberlã e |: storia ha seg- 
nato le date di epoche memorabili in 
cui si lottô p.r oftenerla. Oggi che il 
pensiero puô liberamente e largamente 
esplicere le sue aitivitã in tutte le sva- 
riatissime forme, mutatii tempi e le circo- 
stanze in cui si svolge la vita, si fa in- 
nanzi tutto questione di benessere socia- 


le. Non deve fare quindi meraviglia, se 
il gtido di alarme fu inteso, e se, per 
quanto si riferisse ad epoche futurê, pro 
dusse un certo turbamento. Infatti, il ve- 
rificarsi di tale eventualitá allorcho,Vele- 
ttricitá ad esimpio fosse divenuti un 
bisogno, una funzione della vita sarrebbe 
stato un disas r» completamente lírepa- 
rabile. : 

Da che trarrebbe I'uomo il calore ne- 
cessario a metirer in movimento le sue 
macchine? Quale ccsa potrebbe fornirgli 
la forza occorrente alla produzione dei 
torcenti addirittura di energica elettrica 
divenuta il sangue circolante per Forga- 
nismo della societá? Ma si puô dire che 
mon ancora fosse stata interamente valu- 
tata tuita la serietã dl pericolo, : che 
giã il rimedio era trovsto. 1 

Un primo esperimento dovuto ad H, 
Fontaine e compiuto nel 1873 all'esposi- 
zione universale di Vie .na, e molti altri, 
tutti coronati da splindido successo, i 
quali ebbero luogo in epoche diverse e 
fra cui & da ricordare quello importantis- 
simo eseguito nel 1886 alla presenza di 
una Commissione della quale fecevano 
parte molti membri dell'Accademia, del- 
la Scienze di Parigi, permisero di con- 
chiudere che le energie di cui é cosi 
doviziosamente ricca la natura, special- 
mente nelle acque correnti, potevano 
essere utilizzate com motrici anche a 
distanze rilevanti a mezzo della dina- 
mo, con non poco risparmio e con van- 
taggi notevoli dell'iadustria. 

E non solo si sono fatti innumerevoli 
applicazioni di questa scoperta, ma si 
vanno formando progetti veramente gtan- 
diosi per Vavvenire, come ad esempio: 
quello degli Inglesi di trasportare I'ener- 
gia sviluppata d.lle rapide dello Zambe- 
si al Transvaal e di trasmettere al Delta 
Ja furza che pessono dare le cateratte 
del Nilo, e quello degle Americâni, 
quali uliizzando la sola cascata del 
Niagara potranno furnire a tutta |" Ameri- 
ca del Nord Yenergia di cui ha bison- 
gno. 


Cosi che, se Mtalia, come disse il 
senatore Coiombo in una sua conferenza 
ai Cullegio Romano uno o due anni fz, 
utilizzasse la forza delle numercse acque 
delle Alpi e degl: Appennini, potrebbe 
fare completamente a meno del carbon 
fessile e dippiir risparmierebbe à duecen- 
to milioni alanno che spende per ac- 
quistario alVestero. 

L'esaurimento dunque delle migiere 
di carbon fossile non é pii un graveipe- 
ricolo per Vumanitã, € siccome quéiio 
che é pii difíicile a compiersi & sempre 
àl primo passo, oggi si pensa di andere 
anche piii lentano. 

Se IVacqua si evapora lentomene dai 
laghi, dai fiumi, da ghiacciai e dalle 
immense superficie dei mari, addensan- 
dosi in spessi strati di nubi nel cielo, 
noi assistiamo ad una delle trasforma- 
zione della forza fornita dal sole, senza la 
quale non sarrebbero possibile le pioggie 
benefiche che si rovesciano sulla terra; s2 
la valanga si s acca dalle alte cime della 
montagn: e precipita abbaltenlo esta- 
coli ed immolando qualche volta vittime 
umane, & il sole che la spinge con po- 
tentissimo uito; i venti le correnti mari- 
ne sono mosse dal sole; la forza che noi 
utilizziamo nel sexvirci dclVenergia delle 
cascate e delle correnti d'acqua per le 
nostre industrie é fornita dal sole, in una 


parola il lavoro speso sulla terra a con- 
servare la ereazione animale e vegatale 
nonchéin molte azione giologiche & de- 
rivatodalia immensa provvisione d'ener- 
gia raccolta dalla natura nella massa del 
sole. Perche dunque uomo non potrebbe 
trarne direitamente Venergia che gli é 
necessaria e fame il motore univer- 
sale? 

Ma cio, nen é tutto. Tenuto conto del- 
lo accreszimento della popolazione à 
della cendizioni economiche dei varii 
Stati, si va rasicando sempre pii la con- 
vinzione che la industraie essa sola non 
sia suíficiente al conseguimento di quel 
benessere che oggi si cerca di assecurare 
a tutti in maniera stabile e definitiva e 
che bisogni rivolgere tutte le cure 
all'agricoltura, alia terra, la produzione 
deila quale p.rô, cosi, come ora é, nem- 
meno costituisce un rimédio veramente 
efficace, ma ha bisogno di essere, come 
si dice, intensificata e protetta. 

Ed anche per questo Wavvenire non si 
presenta molto toseo, perchê al riguardo 
si fa una prevision: amnaloga a quella 
dei carbon fossile. 

Si calcola che sulla terra, come re- 
sulta da un articolo di Ray Stannard 
Baker, nel fascicolo del Windsor Maga- 
zine di qualche anno indietro si siano 
517 milioni di persone che mangiano 
pane e che ogni anno questa cifra si accres- 
ca di cia 8 milioni, sia per:l"aumento 
progressivo della popolazione, sia perche 
it consumo del grano tende a diffonder- 
si anch: fra quellt che par lo addi.tro 
basavano la toro a-imentazione prin .ipal- 
mente sul riso, sulla segala e su altri 
prodotii equivalenti in modo che risulta 
che in tempo non lontano la terra non 
produrrã grana abbastanza per sfamare 
il mondo, ed anzi, 11 celebre William 
Crooks, presidenti delle deile British As- 
sociation ha calcolaio financo la data di 
quest'epoca terribilee Nha fissata pel 1931. 
Quali tempi tristissimi sarebbero dunque 
preparati pel modo? Quali turbamenti pro- 
fondi sarebbero pernascere nella organiz- 
zazione sociale ? 

Fortunatamente pare che Ievoluzione 
scientifica condurrã la chimica a soppe- 
rire alla deficienza delia terre si presagisi 
financo che Venergia eletrica (e ormai 
che cosa non ciasp.ttiamo noi da essa?) 
aplicata ai prodoti chimici ci daià una 
quantitã svarialissima di commesiibili, 
talchê non solo Yuomo nulla avrã a te- 
mere dall' insufticienza della produzione 
della terra, ma verrã completamente mo- 
dificato it modo attuale di alimentazionc. 
In questo nuovo stato di coso, la scien- 
za, cessando d'iníluire indiretamente 
sulla vita dei popoli con le conseguen- 
ze del progreso di cui é causa, deventerã 
la funzione pii importante dellorga- 
nismo soci:le; le leggi, il commercio, 
Y industria subiranno radicali modifi- 
cazioni; non pii disagi e careste: in- 
numerevole istituti chimi:i spargeranno 
Vabbondanza per tutto il mondo. 

Tulto cô, noi, abituati alla vita dei 
nostri tempi, non ricsciamo ad imagina- 
te chiaramente; ma da segai evidenti 
vediamo che ora siamo in un periodo 
transitorio che, elfettivamente verrã il 
momento in cui la scienza sarã il fon- 
damento del benessere universale e che 
quelli saranno certamente tempi miglio- 
si dei nostri. 

Rafacle Pirro. 





“EL HOMBRE Y LA TIERAA, 


Temos recebido os primeiros ca- 
dernos de «El Hombre y la Tier- 
ra», grandioso estudo escripto em 
francez pelo eminente geographo 
Eliseu Reclus, versão hespanhola de 
A. Lorenzo, sob a revisão do dr. 
Odón de Buen, illustre cathedratico 
da Universidade de Barcelona, 

Segundo consigna o autor no pre- 
facio, esta obra é o cumprimento 
duma promessa formulada no final 
da sua «Nova Geographia Univer- 
sal». Propunha-se estudar o ho- 
mem na successão das idades, como o 
havia observado elle mesmo nas di- 
versas comarcas do globo, para es- 
tabelecer as conclusões sociológicas 
que de taes dados se deprehendem, 
expondo as condições do solo, do 
clima, de todo o ambiente em que 
se cumpriram os acontecimentos da 
historia, que mostram concordancia 
dos homens e da terra, e em 
que todas as maneiras de obrar dos 
povos se explicam de causa a effei- 
to, pela sua harmonia com a evolu- 
ção do planeta. 

O assumpto deste livro e a com- 
petencia do seu autor dão-lhe inte- 
ressantissimo caracter de opportu- 
nidade, hoje que as intelligencias 
se mostram avidas de saber e as 
multidões reclamam justiza nas re- 
lações sociaes, 

A edição hespanhola é monumen- 
tal; está á altura da importancia da 
obra e dos actuaes adiantamentos 
da typographia. Com ella, a Escóla 
Moderna, de Barcelona, que é sua 
editora, se mostra a surprehendente 
altura. 


Desejamos o mais feliz exito a 
esta obra, que consideramos como 
meio efficaz e poderoso de pro- 
gresso. 


Assigna-se na casa do administra- 
dor: 

D. Alberto Martín. — Calle 
Consejo de Ciento, 140. —Bar- 
celona (Mespanha), 

Acceitam-se pedidos por meio desta 
administração. 








CURSO PRIMARIO E SECUNDARIO 





Internato e externato para 
ambos os sexos 


Director — JULIO DUFRAYER 


CONDIÇÕES 

Internato : 

Por trimestre, 150$000, sendo a la- 
vagem de roupa separadamento, 

Externato : 
Curso primario, por mez. . 
Curso secundario, por mes . 
Francez, por mez. . ... 

Nota — O mento será feito no 
dia 15 de cada mez, mediante um 
recibo assignado pelo director. 

Uma vez o mez começado é consi- 
derado vencido. 


S. Joaquim — E. de S. Paulo 


60.000 RÉIS 


MENSAES todos pódem ganhal-os, 
vendendo uma novidade formosissi- 
ma e artistica, Escrever immediata- 
mente a PENNELLYPES & Cia, 
Milano (Italia). 





abrica de Macarrão 


NAPOLITANA 


ANTONIO SICA 


RUA GENERAL OSORIO, 41 


Tem sempre em deposito grande 
ipi a de massas alimenticias 
as melhores qualidades a preços 
excessivamente commodos. 
AÁsseio e promptidão.— Seriedade 
em todos os negocios. 


RUA GENERAL OSÓRIO, 41 
S. CARLOS DO PINHAL 




























BIGER Glee elfo 


SANATORIOS & 


o o o JENKER 





Systemas Kneipp, Kuhne, 
Platen, ete, 


wo LARGO DE SANTA CRUZ «+ 
RIO CLARO 


Diaria, 4$000 a 6$000 incluindo tra- 
tamento, alimentação, mmo- 
dos, uso de apparelhos, ete, 
Tratamento especial de rheumatia- 
mo, doenças do estomago. dos rins e 
vias urinarias, do figado, espinha, dan- 
ça de S. Vito, paralysias, etc. pela 
= Ped reformada, propria ao 
clima daqui. 


COM CLINICA DESDE 189% 


O Sanatorio mantém servi- 
ço de Hotel, dando commodos 
aos exmos. srs. passageiros 
que queiram informar-se pes- 
soalmente. 
COPOS CDHSOA 
Diaria para hospede ualment: 
248000 a 68000 E 
SANATORIO ZENKER 
Largo de Santa Cruz 
RIO CLARO 
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Ortholog 


PUBLICAÇÕES DO 


HIEROPHANTE 
1º — «A Refórma Sociocratica e q 
Maior Revolução do Mundo», A 
lo Social pelo Fundador o 
nião Universal e Instituidor da 
Orthologia. - 
2º — Catecismo Orthogico», (Tomo 1.º) 
3º — «A Arte de Enriquecer, ou a 
Extincção do Pauperismo», (Pluto- 
metria). 
4º — «Prehistoria, sob o ponto de 
vista Orthologico ». 
5.º — «El Amor Libre» (Traducção 
ampleada). 
6,—<A Explicação de Deus» r 
SUN.. Hierophante da o 
ria + Catholica Trabalho respei- 
Lagares Hg se ." É seda A- 
PA. (Fasciculo 1. o 
do Ctsirinto. pero. 
7º—<O Mentalismo e a Magia Ortho- 
logica.» 
8º—«<1,2 Encyclica Orthologica». 
A' venda na 
CASA LAEMMERT & CIA. 


rua do Ouvidor, 66 
RIO DE JANEIRO 





18 FOLHETIM 


do Grallus se reanimou, 


murmurou muito fraco: , 


Sobre o rosto abatido 


deslisou um sorriso | 


se aborrece de ver em torno a si 





tantos filhinhos 





DMITRY DE MEREJKOWSKY 


À MORTE DOS DEUSES 
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Mas Cesar, estendido sobre os macios cochins 
da liteira, esquecêra o medo. Ria agora: 

-—Gilycon! Glycon! Viste como a velha feiti- 
ceira rolou pelo chão com a minha barba? 

Ao chegarem a palacio, Cesar ordenou: 

— Depressa, um o perfumado e a ceia. O 
passeio me aguçou a fome. 

Um correio aproximou-se delle, trazendo uma 
carta. 
—Que é, Norban?.. Não, os negocios para 
cagaiaa de raanhan. ne per dné: 

—Que o magnanimo Cesar me peérdõe; é uma 
mensagem importante, vinda directamente do acam- 
pamento do imperador Constancio. 

—De Constacio! Dá cá. 

Grallus abriu a missiva, leu-a e empallideceu; 
os joelhos dobraram-se-lhe e teria infallivelmente 

ido, si o não auxiliassem os cortezãos. Constan- 
cio em termos rebuscados, muito louvaminheiro, 
convidava seu «carinhosamente amado» primo a ir 
a Médiolanos. Ao mesmo tempo, o imperador orde- 
nava que se lhe enviassem, sem perda de tempo, 
duas 1 que se achavam aquartelladas em An- 
tiochia, unica defeza de Gallus. Constancio queria 
desarmar e attrahir o inimigo numa cilada. Quan- 








—Chamemw minha mulher... 
—A esposa de Tua Magestade acaba de par- 


tir para Antiochia. 


ER ella não sabe nada? 
a, ão. 

—Meu Deus! meu Deus!.. Mas que é então? 
Que fazer sem ellat... Digam ao enviado do impe- 
rador... Não, não digam nada... Eu não sei... Posso 
tomar sósinho uma decisão? Mandem um expresso a 
Constancia... Digam que Cesar lhe pede que volte. 
Meu Deus, que fazer? 

Caminhava, desesperado, ora apertando a cabe - 
ça entre as mãos, ora puchando nervosamente a 
barba loira repetindo a todo momento: 

—Não, não, não partirei por coisa ma deste 
mundo. Prefiro morrerl... Oh! Conheço Constancio! 

Outro correio approximou-se delle com um pa- 
pel na mão: 

—pDa esposa de Cesar. Sua Graciosa Mages- 
tade no momento de partir, pediu que assignasse o 
mais cêdo possivel... 

—Que?... Ainda uma sentença de morte?!...Cle- 
mente de Alexandria!.. Na verdade, é demais. Tres 
condemnações por dia... 

—Cesar, tua esposa assim o deseja... 

—Ab! afinal que me importa issol.. Dêem- 
me uma penna! Ágora pouco importa.. Somente, 
porque partiu ella?... Poderei eu sosinho desemba- 
raçar-me desta embrulhada?... 

E, tendo assignado a sentença de morte fixou 
nos Cep eid os olhos azues, candidos e indiffe- 
rentes, 

— Está prompto o banho, s a ceia será servi- 
da logo depois. 

—A ceia? Não tenho mais fome. 
que ha? 

Trufas da Africa, 

—Frescas? 

—Chegáram esta manhan. 

—Não seria melhor refazer as forças? Hein? 
Que dizem disso, meus amigos? Sinto-me tão aba- 
tido... Trufas? Ainda esta manhan pensava nelas. 


Entretanto 


indifferente. Antes de mergulhar na agua que se 
tornára opalina ao derramar os perfumes, , Gallus 
com a mão fez um gesto de pouco caso: 

—Que me importa o restol.. Não pensemos 
nisso... Meu Deus, tem piedade de nós. Talvez 
Constancia arranje as coisas... 

E esubito illuminou-se-lhe o rosto cheio, ao 
passo que mergulhava o corpo deliciosamente na 
agua perfumada. 

Gritou alegremente: 

—Digam ao cosinheiro que ponha nas trufas, 
molho de pimenta vermelha. 


VII 


Em Nicomedia, em Pergamo, em Smyrna, Ju- 
liano que tinha então dezenove annos e procurava 
a sabedoria hellenica, ouvira fallar do celebre so- 

hista e theurgo, Jamblico de Chaldéa, discipulo de 
Por hyrio o néo-platonico, o divino Jamblico como 
o chamavam. Juliano foi para Epheso, afim de 
vêl-o; Jamblico era um velhito magro e encarqui- 
lhado. Gostava de lastimar-se dos seus males, a 
gotta, o rheumatismo e as dôres de cabeça; invec- 
tivava os medicos, mas era solicito em seguir-lhes 
as prescripções; fallava com delicia de infusões 
e medicamentos. Vestia sempre, até no verão, uma 
tunica dupla; nunca chegava a aquecer-se e gostava 
do sól como um lagarto. 

Desde a adolescencia, Jamblico, se deshabituá- 
ra da carne e só fallava della com repulsão não 
comprehendendo até que se pudesse comer carne 
animal. A creada preparava-lhe um caldo especial 
feito de cevada, vinho quente e mel, pois que o 
velho não podia, com a bocca desdentada, comer 


Estava sempre cercado de numerosos discipu- 
los, admiradores devotados, originarios de Roma, 
de Antivchia, de Carthagena, do Egypto, da Meso- 

e da Persia. 

Todos julgavam Jamblico capaz de fazer mi- 

agres, e Jamblico tratava-os como um pae que 








































rachiticos. Quando começavam a discutir e a 
disputar, o Mestre fazia grandes gestos, seguidos de 
um esgar que exprimia a dôr physica. Fallava bran- 
damente, sua vôz era agradavel, e quanto mais al- 
to fallavam os outros mais baixo fallava elle. Não 
supportava o ruido, detestava as vozes barulhentas 
e as sandalias rinchadoras. 

Juliano, desilludido, olhava, perplexo para esse 
velho caprichoso, friorento, e doente, não compre- 
hendendo qual o poder que arrastava para elle tan- 
ta gente. Lembrava-se da narração dos discipulos 
que affirmavam que uma noite, o divino, durante a 
oração fôra levantando por uma força invisivel a 
dez cubitos acima do chão, envolto numa aureola 
de oiro. Outra narração mencionava o milagre por 
meio do qual o Mestre, na cidade Syria de Gada- 
ra fizéra surgir de duas fontes quentes Eros e Ar- 
téros os dois genios do amor, um folgazão, outro 
calmo. Todos dois se acariciáram ao. pé de Jambli- 
co como creanças e desappareceram á sua ordem. 

Ouvindo o que dizia o Mestre, Juliano não 
conseguia descobrir o poder de suas palavras. 

A methaphisica da escola de Porphyrio lhe 
parecia morta, secca e dolorosamente complexa. 

Jamblico, como a brincar, saía sempre victo- 
rioso das mais difficultosas discussões de dialectica. 
Sua doutrina sobre Deus, o Mundo, as Idéas, era 
de uma erudição profunda mas privada de escen- 
telha vital. Juliano esperára outra coisa. E entre- 
tanto ficava e não partia. Os olhos de Jamblico 
eram exquisitos, verdes, destacavam-se vivamente 
no rosto bronzeado. Juliano estava persuadido de 
que esses olhos não humanos e ainda menos divi- 
nos, deviam cuncentrar em si a sabedoria occulta, a 
sabedoria da serpente, da qual nunca Jamblico fal- 
lava a seus discipulos, Mas quando o divino, com 
a vóz alquebrada, perguntava porque não estava 
prompto o caldo de cevada e se queixáva da gotta, 
e encanto desapparecia. 


(A seguir.) 


